[image: image1.png]o T RN RN TR ER R TR R R TR AR KRR RN R R R MR - RRE TRRE O
B Como complemento os dados foram submetidos ao indice ASPT, que resulta da
B diviséo da pontuacéo do indice BMWP' pelo ntimero de taxons encontrados em cada
ponto (MANDAVILLE 2002)

Figura 1. Mapa mostrando a localizaggo do municipio de Irati-PR e os limites da érea
urbana, com representagéo de trecho do Rio das Antas, mostrando os pontos de coleta (1 a

3). Fontes: Wikipedia (hitp://pt.wikipedia.oraMwiki/Ficheiro;Parana_Municip_lratisvg) e P.C

- Oliveira-Filho.
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RESUMO – A água é um recurso natural extremamente importante em vários segmentos da sociedade, porém, é necessário que as águas utilizadas para diversos fins tenham um mínimo de qualidade. Os macroinvertebrados bentônicos são amplamente utilizados para avaliar a qualidade da água, já que apresentam tanto grupos tolerantes à poluição quanto grupos sensíveis a alterações. Dessa forma, o Rio das Antas (Irati-PR) foi analisado quanto à presença destes organismos, sendo realizadas coletas em três pontos do rio. Os dados foram submetidos a índices bióticos, resultando que os pontos estudados apresentam poluição, em graus diferentes, o que desqualifica suas águas para diversas utilizações.
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Introdução


A água é um recurso essencial à manutenção da vida, porém, esse patrimônio da humanidade vem sofrendo cada vez mais com ações antrópicas. Além da descarga direta de poluentes, as alterações no uso do solo e modificações no sistema fluvial são fatores que colaboram para a degradação dos ecossistemas dulcícolas, representando o maior problema ambiental brasileiro (TUCCI et al. 2001).


Os rios caracterizam-se por uma grande variedade e complexidade de fatores bióticos e abióticos, portanto a avaliação e o monitoramento da qualidade da água podem ser realizados por meio de análises físicas, químicas e biológicas. Dentre as análises biológicas, os macroinvertebrados aquáticos são amplamente utilizados, já que vários grupos destes organismos apresentam sensibilidade a alterações dos mais diversos tipos, seja direta ou indireta, principalmente no que diz respeito às alterações antrópicas (BAPTISTA 2008, MOURA e SILVA et al. 2008).


Uma das várias vantagens da utilização do biomonitoramento em relação aos parâmetros físico-químicos na avaliação da qualidade da água é que os organismos aquáticos estão em constante contato com a água e, dessa maneira, podem revelar um cenário mais realista das condições ambientais se comparado a análises pontuais (ALBA-TERCEDOR 1996, BARBOUR et al. 1996, MOURA e SILVA et al. 2008).


Vários índices ecológicos podem ser aplicados para a avaliação da fauna de macroinvertebrados dos cursos d’água, sendo que um índice bastante utilizado e confiável é o sistema de pontuação BMWP (Biological Monitoring Working Party) proposto por Armitage et al. (1983), tendo várias adaptações, sendo que as mais relevantes para nossa realidade foram feitas por Alba-Tercedor (1996), Junqueira e Campos (1998) e Loyola (2000). Este índice consiste em um ranking de pontuação, em que os organismos mais sensíveis à poluição recebem uma pontuação alta, dessa forma, quanto menor a pontuação do corpo d’água, mais poluído este se encontra. Mandaville (2002) sugere a utilização do índice ASPT (Average Score Per Taxon) como complemento ao índice supracitado.


O município de Irati-PR possui vários cursos d’água passando pelos bairros e inclusive pela região central, o que vem proporcionando a degradação desse sistema, principalmente devido ao despejo direto de esgoto não tratado, além de outros tipos de ações antrópicas, diretamente relacionadas ao uso do solo próximo aos cursos d’água (ANDRADE e FELCHAK 2009, VENANCIO et al. 2010, HABERLAND et al. 2012, SCHIRMER et al. 2012). 
O Rio das Antas está inserido na Bacia Hidrográfica do Rio Tibagi, com sua nascente no Município de Irati-PR, localizado na região Centro-Sul do Estado. Como ocorre em vários outros casos envolvendo cursos d’água e urbanização, Irati nasceu próximo às margens do rio, e a pressão ambiental tem aumentado significativamente desde então, fazendo com que o Rio das Antas, que tem grande parte de seu curso localizado dentro da área urbana do município, apresente sérios problemas relacionados à qualidade da água e supressão indevida da mata ciliar, resultando consequentemente na alteração das condições naturais (ANDRADE e FELCHAK 2009, VENANCIO et al. 2010, HABERLAND et al. 2012).


Dessa maneira, a fauna de macroinvertebrados aquáticos foi avaliada, com a finalidade de reconhecer as condições atuais das águas do Rio das Antas, através do levantamento desses organismos e a aplicação de índices bióticos

Material e Métodos

Foram realizadas 9 coletas no Rio das Antas, no período de novembro de 2012 a novembro de 2013, utilizando rede em “D”, com malha de 300µm. Foram selecionados três pontos para as amostragens, sendo: Ponto 1: (25°30'1.50"S/ 50°37'43.39"O) caracterizado por fundo arenoso-rochoso, com 3 metros de largura, em média, localizado na área do Colégio Florestal Estadual Presidente Costa e Silva, Vila São João, próximo à nascente, onde há remanescentes de vegetação nativa, bem como áreas de silvicultura e em recuperação; Ponto 2: (25°28'13.76"S/ 50°39'28.91"O) segmento com fundo arenoso/lodoso e com 5 metros de largura, em média, localizado no limite entre o Bairro Fósforo e o Centro, região marcada pela ausência total de mata ciliar e ocupação totalmente irregular das margens; Ponto 3: (25°27'43.00"S/ 50°39'20.86"O) caracterizado por fundo arenoso e predominantemente com laje, ficando no limite entre o Centro e Bairro Colina Nossa Senhora das Graças. Os pontos de coleta estão representados na Figura 1. 

As amostras foram armazenadas em sacos plásticos, devidamente identificadas, e levadas ao laboratório para triagem. Os indivíduos foram primeiramente separados por ordem e posteriormente contados e identificados ao nível taxonômico de família, com auxílio de literatura especializada (DOMÍNGUEZ et al. 2001; DOMÍNGUEZ e FERNÁNDEZ 2009, MUGNAI et al. 2010). Os resultados foram tabulados e foram analisados os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’), Equitabilidade de Pielou (J), as porcentagens relativas de Chironomidae (%Chironomidae) e de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (%EPT). O índice utilizado foi o BMWP’ (ALBA-TERCEDOR 1996) modificado por Loyola (2000). Como complemento os dados foram submetidos ao índice ASPT, que resulta da divisão da pontuação do índice BMWP’ pelo número de táxons encontrados em cada ponto (MANDAVILLE 2002).
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Figura 1. Mapa mostrando a localização do município de Irati-PR e os limites da área urbana, com representação de trecho do Rio das Antas, mostrando os pontos de coleta (1 a 3). Fontes: Wikipedia (http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Parana_Municip_Irati.svg) e P.C. Oliveira-Filho.

Resultados e Discussão

Um total de 1549 macroinvertebrados bentônicos foi amostrado (Tabela 1), totalizando 28 táxons. Os dípteros da família Chironomidae foram os mais abundantes (62,62% do total), seguidos por efemerópteros da família Baetidae (15,75%). Individualmente, todos os outros táxons remanescentes (totalizando 21,63%) não ultrapassaram o valor de 3,5% de abundância relativa. Em relação aos sítios amostrados, o ponto 1 apresentou o menor número de indivíduos, mas o índice de diversidade de Shannon-Wiener e equitabilidade de Pielou tiveram valores mais altos que no ponto 2, porém ambos menores em relação ao ponto 3 (Tabela 2). 

Tabela 1. Famílias de macroinvertebrados aquáticos e respectivo número de indivíduos amostrados no Rio das Antas (Irati-PR).

	Táxon
	 
	 
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	 
	Total

	Arthropoda
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Ephemeroptera
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Baetidae
	 
	34
	6
	204
	 
	244

	 
	 
	Caenidae
	 
	3
	 
	18
	 
	21

	 
	 
	Leptophlebiidae
	 
	 
	1
	 
	 
	1

	 
	Plecoptera
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Gripopterygidae
	 
	 
	 
	1
	 
	1

	 
	Trichoptera
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Hidropsychidae
	 
	7
	 
	35
	 
	42

	 
	Diptera
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Chironomidae
	 
	328
	392
	250
	 
	970

	 
	 
	Simuliidae
	 
	7
	1
	31
	 
	39

	 
	 
	Empididae
	 
	 
	 
	2
	 
	2

	 
	 
	Psychodidae
	 
	 
	 
	1
	 
	1

	 
	 
	Tipulidae
	 
	 
	1
	1
	 
	2

	 
	 
	Blephariceridae
	 
	 
	 
	1
	 
	1

	 
	 
	Culicidae
	 
	 
	1
	 
	 
	1

	 
	Odonata
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Coenagrionidae
	 
	6
	11
	20
	 
	37

	 
	 
	Libellulidae
	 
	2
	1
	1
	 
	4

	 
	 
	Calopterigidae
	 
	3
	 
	4
	 
	7

	 
	 
	Protoneuridae
	 
	 
	 
	1
	 
	1

	 
	Coleoptera
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Hidrophylidae
	 
	 
	1
	2
	 
	3

	 
	 
	Elmidae
	 
	7
	 
	2
	 
	9

	 
	 
	Psephenidae
	 
	5
	 
	 
	 
	5

	 
	Hemiptera
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Belostomatidae
	 
	3
	 
	 
	 
	3

	 
	 
	Veliidae
	 
	4
	1
	4
	 
	9

	 
	 
	Gerridae
	 
	1
	 
	 
	 
	1

	 
	Decapoda
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Aeglidae
	 
	43
	 
	 
	 
	43

	Mollusca
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Gastropoda
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	   
	Ancylidae
	 
	 
	 
	1
	 
	1

	 
	 
	Physidae
	 
	 
	7
	 
	 
	7

	 
	 
	Planorbidae
	 
	 
	1
	 
	 
	1

	Annelida
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Oligochaeta
	 
	13
	38
	1
	 
	52

	 
	 
	Hirudinea
	 
	 
	29
	11
	 
	40


Fonte: os autores

Padrões parecidos foram encontrados por Ottoni (2009) e Barbola et al. (no prelo), onde foi comum o aumento do valor dos índices em pontos mais à jusante. No caso do Rio das Antas, o ponto 3 está inserido em um local onde o rio já passou por todo o centro da cidade e onde já pode ser vista novamente a mata ciliar, demonstrando a grande importância da manutenção ou recuperação desse tipo de vegetação, como verificado demonstrado em outros estudos (ROY et al. 2003).
Nos pontos 1 e 2, a porcentagem de Chironomidae foi semelhante (70,38% e 79,67%), bem acima do constatado para o ponto 3 (42,23%). Em relação à porcentagem de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (EPT), o ponto 2 apresentou o menor valor (1,42%), seguido do ponto 1 (9,44%) e ponto 3 (43,58%) (Tabela 2). Estes dados também estão de acordo com resultados de outros rios da região (BARBOLA et al. 20007, BARBOLA et al. no prelo), demonstrando que a dominância de grupos taxonômicos mais resistentes se concentra próxima às fontes de poluição e que ao longo do rio as condições podem se restabelecer, pelo menos parcialmente.

Tabela 2. Número de táxons, número total de indivíduos e índices bióticos calculados para três trechos do Rio das Antas (Irati-PR).

	 
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3

	Número de táxons
	15
	15
	19

	Número de indivíduos
	466
	492
	591

	Diversidade (H')
	1,227
	0,8583
	1,558

	Equitabilidade (J)
	0,453
	0,3169
	0,529

	%Chironomidae
	70,39
	79,67
	42,23

	%EPT
	9,44
	1,42
	43,58


Fonte: Os autores.

Em relação ao índice BMWP’ os pontos de coleta apresentaram pontuações diferentes: o Ponto 1 apresentou soma igual a 65, o Ponto 2 somou 58 pontos e o Ponto 3 teve valor igual a 93. De acordo com os critérios de Paraná (2014), os Pontos 1 e 3 apresentam qualidade das águas duvidosa, ou seja, sofrem efeitos moderados da poluição. Todavia, segundo os resultados aqui apresentados, o ponto 2 é classificado como tendo água poluída. Considerando o índice ASPT, as águas dos pontos 1 e 3 apresentam poluição moderada e no ponto 2 a poluição é grave (Tabela 3). Assim como em Ottoni (2009), Calopterigidae, bem como Belostomatidae, não foram adicionadas aos índices BMWP’ e ASPT por não terem uma pontuação definida, porém, mesmo atribuindo uma pontuação parecida com grupos taxonômico-funcionais equivalentes, não haveria mudanças em relação aos valores finais.
Tabela 3. Valores de BMWP’ e ASPT calculados para três pontos do Rio das Antas.

	 
	Índice
	Valor
	Qualidade (intervalo) -significado
	 
	 

	Ponto 1
	BMWP'
	65
	Aceitável (61-100) - efeitos moderados de poluição

	
	ASPT
	4,33
	Poluição moderada (4-5)
	 
	 
	 

	Ponto 2
	BMWP'
	58
	Duvidosa (36-60) - águas poluídas
	 
	 

	
	ASPT
	3,87
	Poluição grave (>4)
	 
	 
	 

	Ponto 3
	BMWP'
	93
	Aceitável (61-100) - efeitos moderados de poluição

	
	ASPT
	4,89
	Poluição moderada (4-5)
	 
	 
	 


Fonte: os autores

Dessa maneira, este trabalho corrobora estudos anteriores que levaram em conta aspectos físico-químicos e microbiológicos, e que a poluição encontrada nos corpos d’água que cortam a cidade de Irati está intimamente relacionada à urbanização da cidade, principalmente no que diz respeito ao esgoto doméstico e falta de planejamento no uso do solo e consequente ocupação irregular das margens (ANDRADE e FELCHAK 2009, VENANCIO et al. 2010, HABERLAND et al. 2012, SCHIRMER et al. 2012)

Conclusões

Com base nos dados obtidos, podemos afirmar que o Rio das Antas, localizado no município de Irati – PR, apresenta algum tipo de poluição, podendo ser moderada (Pontos 1 e 3) ou grave, como constatado para o Ponto 2. Estes dados são corroborados pela presença majoritária de organismos resistentes e pelos menores índices de diversidade neste ponto. Dessa maneira, apresentamos aqui o primeiro estudo avaliando macroinvertebrados bentônicos no Rio das Antas (Irati-PR), contribuindo, dessa forma, para a avaliação da qualidade da água, bem como fornecendo dados para o biomonitoramento desse curso d’água. É necessário, portanto, que ações sejam tomadas para diminuir os impactos negativos sobre esse sistema, recuperando parte de sua integridade, da qual os insetos aquáticos fazem parte, bem como verificar e realizar a manutenção da saúde de cursos d’água associados, para prevenir problemas ambientais.
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